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Sua Excelência o Presidente da República da Indonésia, Joko Widodo 

Excelências, 

É uma honra participar nesta Sessão Conjunta de Líderes do Fórum de Alto Nível sobre 

Parcerias Multissetoriais. 

Gostaria de expressar a minha sincera gratidão ao Governo da Indonésia pela sua calorosa 

hospitalidade e por organizar este importante fórum. 

Expresso também os parabéns à Indonésia pelo seu papel fundamental no apoio à 

Cooperação Sul-Sul. 

Em 1955, a Indonésia reuniu pela primeira vez nações em desenvolvimento na 

Conferência de Bandung, unindo os países do Sul Global em prol dos seus interesses comuns e 

na defesa firme da sua soberania. 

Desde então, os países do Sul têm assegurado que os princípios consagrados no espírito 

de Bandung são integrados em tratados internacionais e em quadros de cooperação multilateral. 

Há apenas três dias, Timor-Leste celebrou o 25.º aniversário da nossa Consulta Popular, 

onde o nosso povo exerceu o seu direito à autodeterminação. 

Tivemos a honra de assinalar este marco importante com a presença do Secretário-Geral 

das Nações Unidas, Eng.º António Guterres, e dos nossos amigos internacionais. 

Estamos orgulhosos por termos estabelecido um Estado democrático vibrante, com uma 

sociedade livre e aberta. 

Uma lição importante que aprendemos com a nossa história é o imenso poder da 

cooperação entre Estados frágeis. 

Compreendemos que sem paz não é possível alcançar o desenvolvimento. 
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Como tal, Timor-Leste iniciou a criação do g7+, um grupo de 20 países frágeis 

comprometidos em apoiarem-se mutuamente na busca pela resiliência e pela paz. 

Atualmente o mundo vive em desordem, incluindo os grandes desafios da pobreza global, 

desigualdade, conflitos e alterações climáticas. 

É importante reconhecer que não podemos enfrentar estes problemas sozinhos. 

Devemos explorar novos modelos de parceria e cooperação para apoiar os Países Menos 

Desenvolvidos e os Pequenos Estados Insulares em Desenvolvimento. 

E devemos garantir que as nossas parcerias multissetoriais respeitam a nossa soberania, 

a nossa solidariedade e o espírito de Bandung. 

Para concluir, gostaria de uma vez mais agradecer à Indonésia por organizar esta sessão. 

Juntos, podemos reformular a agenda global de desenvolvimento, desbloquear todo o potencial 

do Sul Global e construir um sistema internacional que sirva realmente as necessidades de todas 

as nações. 

Obrigado. 


